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Cria registos MARC no formato MarcEdit a 

partir de conteúdos de livros fornecidos pelo 
utilizador como imagens, texto ou ficheiros 
PDF. Também pode determinar os cabeçalhos 

de assunto da Library of Congress e encontrar 
erros nos registos MARC.



CatalogerGPT



MARC-AI Cataloger
https://marcai.libmatic.com
Cria registos Marc a partir de imagens do livro, de pdf ou texto.

https://marcai.libmatic.com/


https://claude.ai/



LDR  00000nam a2200000 i 4500
001  queda-anjo-11x17-2011
003  PT
005  20260519
008  110500s2011    po |||||||||||||por d
020  ## $a 9789722523202
040  ## $a PT-LsBN $b por $e rda $c PT-LsBN
041  0# $a por
044  ## $a po
050  #4 $a PQ9261.C2 $b Q43 2011
082  04 $a 869.3 $2 23
100  1# $a Castelo Branco, Camilo, $d 1825-1890, $e autor.
240  10 $a Queda dum anjo
245  12 $a A queda dum anjo / $c Camilo Castelo Branco ; 
prefácio de António Sousa Homem.
250  ## $a [Nova ed.]
264  #1 $a [Lisboa] : $b 11x17, $c 2011.
300  ## $a 238 páginas ; $c 21 cm
336  ## $a texto $b txt $2 rdacontent
337  ## $a sem mediação $b n $2 rdamedia
338  ## $a volume $b nc $2 rdacarrier

490  0# $a Clássicos da literatura portuguesa
500  ## $a Obra publicada originalmente em 1866.
520  ## $a Romance satírico que acompanha a trajetória de 
Calisto Elói de Silos e Benevides de Barbuda, um fidalgo 
transmontano conservador que, ao ser eleito deputado, parte 
para Lisboa onde se corrompe pelo luxo, o poder e os prazeres 
mundanos. Retrato caricatural da vida social e política 
portuguesa do século XIX.
586  ## $a Best-seller
600  17 $a Calisto Elói (Personagem fictícia) $2 lemb
650  #7 $a Ficção portuguesa $2 lemb
650  #7 $a Romance satírico $2 lemb
650  #7 $a Crítica social $z Portugal $y Século XIX $2 lemb
650  #7 $a Vida política $z Portugal $y Século XIX $2 lemb
700  1# $a Sousa Homem, António, $e autor do prefácio.
776  08 $i Edição original: $t A queda d'um anjo $d Porto : 
Campos Júnior, 1866
856  42 $u https://www.11x17.pt/produtos/ficha/a-queda-
dum-anjo/10951197 $z Página do editor



Exemplos



Automatização da indexação

Por exemplo, identificar conceitos 

e atribuir-lhes palavras-chave 

correspondentes. 

(Também ajudará o leitor a descobrir 

nova literatura e a navegar por diferentes 

disciplinas, o que não é possível através 

da indexação manual).





Exemplos

Ferramenta de indexação automática 
baseada em IA, desenvolvida pela 
National Library of Finland

https://annif.org
https://github.com/NatLibFi/Annif/

https://annif.org/
https://github.com/NatLibFi/Annif/




Além da catalogação e indexação



https://www.librarian.ai



Gemini







Transcrição de documentos

Digitalização de documentos 

antigos mediante OCR ou HCR.







Análise de texto

Algoritmos de IA podem analisar 

grandes volumes de texto para 

extrair informações úteis:

• Pesquisa otimizada;

• Análise de conteúdo em 

documentos académicos ou da 

coleção da biblioteca.







Criação de conteúdo

A IA generativa pode ser usada para 

gerar conteúdo útil para a 

biblioteca, como cartazes, folhetos, 

vídeos de informação ao utilizador. 

Isso pode ser útil para bibliotecários 

que têm com pouco tempo ou têm 

dificuldades para criar material de 

alta qualidade. 



Tradução automática

A IA generativa pode ser usada 

para traduzir automaticamente o 

conteúdos em diferentes idiomas. 

Útil para bibliotecas que recebem 

utilizadores que não falam 

português.



Chatbots de atendimento ao 

utilizador:

• Resposta a perguntas comuns

• Ajuda na pesquisa 

• Orientações básicas sobre os 

serviços da biblioteca.





Sumarização automática de 

conteúdos

Condensar documentos numa versão mais 

curta, preservando os elementos-chave e o 

significado do texto original. 

• Sumarização extrativa

• Sumarização abstrata





Deteção de plágio

Em trabalhos académicos, teses e 

dissertações, comparando o texto 

com fontes online e outros 

materiais.



Reconhecimento de imagem e vídeo

Aplicada em arquivos audiovisuais, a IA 

pode identificar rostos, lugares e 

objetos, indexar conteúdos 

multimédia e facilitar a pesquisa nestes 

formatos, o que é particularmente útil 

para bibliotecas com acervos de 

imagem e som.



Aplicações de discurso/texto

Conversão de texto em áudio (por 

exemplo, para utilizadores cegos) ou 

áudio em texto (por exemplo, 

transcrição de documentos áudio ou 

como estratégia de preservação 

digital).



Apoio à curadoria e exposições 
virtuais

Ex. geração de descrições e 

conteúdos interpretativos



Reforço do papel social das 

bibliotecas

Ao integrar a IA, as bibliotecas 

podem posicionar-se como 

laboratórios de inovação, apoiando 

cidadãos e alunos no 

desenvolvimento de competências 

digitais e de pensamento crítico, 

essenciais para o século XXI.



Registo de presenças – 1.ª parte

(Apenas para quem pretende certificação e se encontra inscrito na ACD 
no Centro de Formação de Escolas de Cascais)

https://forms.gle/bbMBg9G2xeVGTZWNA

https://forms.gle/bbMBg9G2xeVGTZWNA




Literacia de 
dados e da IA





Importância da literacia mediática e em inteligência 

artificial

É essencial avaliar e desenvolver as competências de que os 

alunos necessitam para compreender como funcionam as 

ferramentas digitais e de IA, o papel humano nas ferramentas 

digitais e nos media, as consequências sociais e éticas da 

utilização de ferramentas digitais e de IA, como comunicar e 

colaborar eficazmente com ferramentas digitais e de IA e como 

avaliar criticamente o conteúdo dos media.

OCDE, 2025



Empowering 
Learners for 
the Age of AI

C A P A C I T A R  O S  A L U N O S  

P A R A  A  E R A  D A  I A

https://ailiteracyframework.org

Será a base da avaliação  PISA 

2029 Media & Artificial Intelligence

Literacy (MAIL)



Porquê Literacia em IA? 
A necessidade urgente de literacia em IA
Os jovens já estão a experimentar a IA e precisam 

de orientação para a usar de forma responsável.

A Literacia em IA é uma Prioridade Educacional 

para garantir que os alunos saibam como avaliar, 

questionar e aplicar a IA responsavelmente na sua 

vida académica e prosperar fora da sala de aula.

49% dos jovens entre 17 e 27 

anos têm dificuldade em avaliar 
criticamente e identificar as deficiências 
da IA, como por exemplo, se os sistemas 
de IA podem inventar factos.
Fonte: Merriman & Sanz Sáiz, 2024





Avaliação de resultados (confiança e precisão)

CONSEGUES ENCONTRAR UMA FONTE FIDEDIGNA QUE 
CONFIRME OU CONTRADIGA ESTE RESULTADO?

CRITÉRIOS DE CONFIANÇA



Consciência de viés (perspetivas e poder)



Propriedade do pensamento (agência intelectual)

EXPLICAR COM AS TUAS PALAVRAS



Compreensão do sistema (funcionamento técnico)

PORQUÊ RESPOSTAS DIFERENTES?

PORQUÊ RESPOSTAS ERRADAS MAS CONFIANTES?

PERGUNTA



Consciência ética (consequências sociais)
QUEM CRIOU OS DADOS DE TREINO? CUSTOS AMBIENTAIS



Uso estratégico (intencionalidade)



https://algowatch.eu





Foco:
Alunos dos 13-17 

anos
___

Professores

















https://algowatch.eu/resources/toolkit/toolkit-pt



https://mild.rbe.mec.pt

https://mild.rbe.mec.pt/




Identificação de padrões e análise 

preditiva

A IA pode identificar tendências, padrões e 

lacunas (comportamento do utilizador, 

padrões de empréstimo, popularidade de 

recursos) e melhorar a tomada de decisões.

A modelação preditiva pode antecipar os 

níveis de utilização da biblioteca em 

determinadas alturas do ano ou prever a 

circulação de livros.



Gráficos Google Forms - NotebookLM



Relatório ICILS - NotebookLM





Relatório PIAAC - NotebookLM





Apoio à investigação

Com técnicas de text mining e machine

learning, as bibliotecas podem apoiar 

a investigação, extraindo padrões, 

tendências e relações em grandes 

conjuntos de dados e coleções

documentais.



IA nas bibliotecas

Ameaças e desafios





Como começar

Planeamento Estratégico

Plano estratégico para uso da IA: alinhado com os 

objetivos da biblioteca e do projeto educativo e com e as 

diretrizes nacionais e internacionais.

Implementação gradual: começar com aplicações simples

e escaláveis, como assistentes virtuais e formação de 

utilizadores, antes de avançar para soluções mais sofisticadas:

• Disponibilização de equipamentos e softwares de IA 

para uso público;

• Criação de espaços físicos e digitais inteligentes 

acessíveis a todos.



Exemplo 1: Serviço de 
referência automatizado 
(Chatbot)

Objetivo: responder a perguntas 

frequentes, orientar na pesquisa 

bibliográfica;

Funcionalidades: entendimento de 

linguagem natural, integração ao catálogo, 

escalonamento para atendimento humano;

Benefícios: disponibilidade 24/7, redução 

de carga em perguntas repetitivas;

Cuidados: monitorização da precisão, logs

de conversação sujeitos a regras de 

privacidade.



Exemplo 2: Enriquecimento 
automático de metadados

Objetivo: melhorar indexação e descoberta 

de conteúdos digitais;

Funcionalidades: extração de títulos, 

autores, temas, entidades, resumo 

automático;

Benefícios: redução de trabalho manual, 

maior consistência e velocidade;

Cuidados: validação humana, política de 

correção de erros e controlo de qualidade.



Exemplo 3: Digitalização + 
OCR para coleções históricas

Objetivo: tornar coleções históricas 

pesquisáveis e acessíveis;

Funcionalidades: OCR de alta acuidade, 

normalização de texto, correção ortográfica 

automática, criação de metadados;

Benefícios: preservação digital e acesso 

ampliado;

Cuidados: direitos de reprodução, 

verificação de fidelidade do texto, correção 

de erros sistemáticos.



Exemplo 4: Recomendação e 
personalização

Objetivo: sugerir leituras, eventos e 

recursos educativos personalizados;

Funcionalidades: perfil do utilizador, 

algoritmos híbridos de recomendação, 

feedback explícito/implícito;

Benefícios: maior envolvimento dos 

utilizadores, descoberta de novos títulos;

Cuidados: evitar bolhas de filtragem; 

permitir controlo e transparência ao 

utilizador.



Exemplo 5: Acessibilidade e 
inclusão

Objetivo: melhorar a acessibilidade e a 

inclusão da coleção e serviços da biblioteca;

Funcionalidades: síntese de voz, descrições 

automáticas de imagens, legendagem 

automática;

Benefícios: torna conteúdos acessíveis para 

utilizadores com défices visuais/auditivos;

Cuidados: qualidade das descrições, revisão 

por especialistas quando necessário.



Passos para implementação responsável

1. Mapear necessidades e casos de uso prioritários;

2. Avaliar dados disponíveis e requisitos legais (RGPD);

3. Selecionar tecnologias adequadas e fornecedores confiáveis;

4. Pilotar em pequena escala com avaliação contínua.

5. Definir governança e princípios éticos (transparência, equidade, 

responsabilidade);

6. Formação do pessoal e definição de fluxos de trabalho híbridos 

(humano+IA).

7. Monitorização, auditoria e manutenção regular.



Exemplos de IA 
em bibliotecas



Exemplos de IA em bibliotecas

AI Lab (University of Rhode Island 
library) - https://web.uri.edu/ai/

https://web.uri.edu/ai/


Exemplos de IA em bibliotecas

https://www.talpa.ai

https://www.talpa.ai/


SUL AI Studio (Stanford University Libraries) 

- https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-

ai-studio

Desde 2018, as bibliotecas da Univ. de Stanford 

usam aplicações da inteligência artificial para 

ajudar o pessoal no processamento interno da 

informação e tornar as coleções mais fáceis de 

descobrir e de analisar para os investigadores.

Exemplos de IA em bibliotecas

https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence/sul-ai-studio


Biblioteca do Congresso (EUA) utiliza a aprendizagem 

automática (machine learning) para preservação 

digital e facilidade de acesso. Os algoritmos de 

aprendizagem automática ajudam a categorizar e 

organizar materiais digitais, facilitando o seu acesso e 

utilização.

Exemplos de IA em bibliotecas

Visualização de milhares de clips de som organizados por semelhança de áudio. 
Brian Foo extraiu características audíveis de cada clip utilizando software de 
reconhecimento de voz e, em seguida, reduziu as características utilizando um 
algoritmo de aprendizagem automática chamado t-SNE, permitindo que fossem 
traçadas numa grelha para navegação sónica.
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Exemplos de IA em bibliotecas

Scopus da Elesevier

• 7000 editoras 

• 29.200 revistas científicas 

• 17 milhões de autores 

• Modelo LLM treinado por milhares investigadores das áreas abrangidas.

• Obter sumários de quaisquer artigos

• Construir exaustivas revisões da literatura 

• Identificar rapidamente os trabalhos, as teorias e os autores mais relevantes em 

qualquer domínio científico.



Exemplos de IA em bibliotecas

Classificação e catalogação automática na Europeana: 

• Treino e uso de algoritmos para extrair informações como entidades, características, cores, composição e padrões e fazer 

correspondências de semelhança e classificação de imagens

• Processamento de linguagem natural (por ex. incluindo tradução)

• OCR (Optical Character Recognition) e HTR (Handwritten Text Recognition)





1. Criar um cartaz para uma atividade na biblioteca

Ferramenta sugerida: ChatGPT, Google Gemini 
Prompt: 
Cria um cartaz moderno, apelativo e elegante para divulgar um Clube de Leitura [ou outra atividade da biblioteca].
O design deve transmitir o prazer da leitura, o convívio entre leitores e o ambiente cultural e acolhedor de uma biblioteca ou espaço 
literário.
Inclui os seguintes elementos:

Título principal: “[NOME DO CLUBE DE LEITURA]” 
Data: [DATA] 
Hora: [HORA] 
Local: [LOCAL] 
Livro em destaque: “[TÍTULO DO LIVRO]”, de [AUTOR] 
Frase inspiradora opcional: “[FRASE]” 

Estilo visual:
Design contemporâneo e sofisticado 
Paleta de cores quentes e acolhedoras 
Elementos visuais ligados à leitura: livros, páginas, estantes, chávenas de café, flores, luz suave ou pessoas a ler 
Tipografia elegante e legível 
Atmosfera cultural, tranquila e inspiradora 

Formato:
Cartaz vertical A3
Alta resolução 
Adequado para impressão e publicação nas redes sociais 
O cartaz deve ter uma composição equilibrada, visualmente limpa e com destaque claro para as informações principais.



2. Análise de dados

Ferramenta sugerida: ChatGPT, Google Gemini ou Claude

Carregar o ficheiro Excel na ferramenta de IA

Prompt: 
Analisa estes dados da Biblioteca Escolar e identifica:

• 1. Os 3 pontos mais positivos (com números concretos)

• 2. Os 3 principais desafios ou áreas de melhoria

• 3. Duas tendências surpreendentes ou interessantes nos dados. Apresenta a 
análise de forma estruturada, adequada para um relatório a apresentar à 
Direção da escola

https://padlet.com/bibliotecaerm/breakout-room/J7z0qjZpaMP9qmWQ-7kQ0bNeeaaPDvNVy

https://padlet.com/bibliotecaerm/breakout-room/J7z0qjZpaMP9qmWQ-7kQ0bNeeaaPDvNVy
https://padlet.com/bibliotecaerm/breakout-room/J7z0qjZpaMP9qmWQ-7kQ0bNeeaaPDvNVy
https://padlet.com/bibliotecaerm/breakout-room/J7z0qjZpaMP9qmWQ-7kQ0bNeeaaPDvNVy
https://padlet.com/bibliotecaerm/breakout-room/J7z0qjZpaMP9qmWQ-7kQ0bNeeaaPDvNVy
https://padlet.com/bibliotecaerm/breakout-room/J7z0qjZpaMP9qmWQ-7kQ0bNeeaaPDvNVy


3. Criar um chatbot de resposta a FAQ da Biblioteca

Ferramenta: Google Gemini -> Gems -> Novo Gem

Etapas:

1. Descarregar o ficheiro word (FAQ) disponível no Padlet.

2. Fazer, no ficheiro word (FAQ), as adaptações ao contexto da sua biblioteca.

3. Abrir o Google Gemini, clicar em  Gems e depois em Novo Gem

4. Atribuir um “nome  do Gem” (por exemplo, FAQ BE), escreva uma breve “descrição”, e instruções (Quais são os 

principais objetivos e capacidades do seu Gem e que estilo de resposta quer). Em ”conhecimento”, carregue o ficheiro 

Word (FAQ). Desative a opção “citações de conhecimento”

5. Teste o seu Gem

6. Partilhe o endereço do seu Gem no Padlet



4. Criar um jogo sobre literacia algorítmica para alunos
Ferramenta: Gemini Canvas

1. Abrir o Google Gemini e selecionar a ferramenta Canvas.

2. Experimentar o seguinte Prompt (ou outro que corresponda os seu objetivo para o jogo):

Quero criar um jogo educativo sobre Literacia Algorítmica destinado a alunos do 3.º ciclo (12 aos 15 
anos).

Objetivo do jogo: compreender o que são bolhas de filtro, economia da atenção e enviesamento 
algorítmico) 

Tempo estimado de jogo: 10/15 minutos

Narrativa geral: Uma história envolvente e jovem (ex: o jogador acorda num mundo controlado por 
uma IA e precisa de "hackear" o sistema entendendo como os algoritmos funcionam).

Estrutura de páginas/ecrãs: Divide o jogo em pelo menos 5 missões. Para cada ecrã, detalha no 
Canvas:

Título do ecrã
Texto narrativo/desafio (com linguagem adaptada a adolescentes, dinâmica e sem ser infantil).
Opções de escolha (Opção A, Opção B, Opção C) e para onde cada escolha direciona o aluno.
Feedback pedagógico: O texto que aparece quando erram ou acertam, explicando o conceito de literacia digital 
subjacente.

3. Se necessário, pedir para criar a app para o jogo.

4. Partilhar no Padlet o endereço do jogo.



5. Criar com NotebookLM
Ferramenta: NotebookLM



Obrigado!
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